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Resumo: 

A elaboração de metodologias de avaliação do patrimônio geomorfológico com 
vistas ao aproveitamento pelo geoturismo é uma tendência contemporânea que 
viabiliza o resgate da objetividade para a conservação de aspectos abióticos do 
local, bem como da valorização dos pressupostos defi nidos a partir da paisagem 
estética cultural, da educação e da ciência da qual esta temática emerge. Este 
estudo, aplicado às quedas d’águas do município de Indianópolis, articula esses 
preceitos à noção de potencial turístico revelado pelo lugar com vistas para o 
aproveitamento decorrente desta atividade. Para isso foi realizada uma análise 
qualitativa com base nos critérios que contemplam a categoria de quedas d’água 
e uma avaliação quantitativa em campo, privilegiando os aspectos enquanto 
potenciais turísticos e científi cos em consonância com as formas analisadas 
em seus respectivos locais de origem. Trata-se, assim, de buscar alternativas 
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Introdução

A pesquisa aplicada ao geopatrimônio e, nesse 
estudo, especifi camente à categoria do patrimônio 
geomorfológico, permite ampliar o conhecimento e 
a compreensão não só da composição que reveste 
a superfície da Terra em sua dinâmica com o meio, 
mas sua evolução ao longo do tempo geológico. Ela 
se defi ne a partir das interações que se confi guram 
entre os aspectos bióticos e abióticos de uma dada 
especificidade local. Observa-se, recentemente, a 
necessidade do uso de metodologias que contemplem 
o signifi cativo papel do geopatrimônio em áreas de 
potencial turístico, cuja necessidade é decorrente 
da ausência de pesquisas aplicadas ao planejamento 
sob uma perspectiva de valorização dos aspectos 
geológicos, geomorfológicos, do solo, dentre outros 

elementos abióticos. Tudo isso de maneira que eles 
possam contribuir, através da coleta e da análise de 
dados, para a elaboração de procedimentos de manejo 
e de tomadas de decisão embasadas nos conceitos de 
Geodiversidade e de Geoconservação.

O conceito de Geodiversidade emerge a partir da 
década de 1990 e, em linhas gerais, refere-se a todos 
os elementos naturais de base abiótica, bem como aos 
processos, pretéritos e atuais, que os deram origem, tais 
como os minerais, rochas, solo, relevo, fósseis, entre 
outros (Gray, 2005; Brilha, 2005; Nascimento, Ruchkys 
e Mantesso Neto, 2008). A disseminação deste conceito 
se pauta na necessidade de uma refl exão ampla sobre 
as atividades humanas e as ameaças exploratórias, bem 
como nas possíveis alternativas a essas ameaças tão 
constantes a geodiversidade. 

metodológicas de avaliação que embasem as pesquisas no âmbito da geodiversidade e da geoconservação sob 
uma perspectiva que se integra ao propósito de conservação do meio ambiente, ao mesmo tempo em que se alia 
a atividade do geoturismo.

Abstract:

The elaboration of methodologies for the assessment of geomorphological heritage aiming at its use in 
geotourism is a contemporary trend that enables the rescue of objectivity for the conservation of the 
site’s abiotic aspects, as well as of the appreciation of assumptions defi ned based on the cultural aesthetic 
landscape, education and science. The present study, applied to the waterfalls in the town of Indianópolis, 
relates precepts of the notion of the site’s tourism potential for its establishment as geotourism. For that, a 
qualitative analysis was carried out based on the criteria that apply to the waterfall category, as well as a fi eld 
quantitative assessment, focusing on the potential tourism and scientifi c aspects in line with the forms analyzed 
in their respective places of origin. It is then an attempt to search for alternative assessment methodologies 
to base research in the scope of geodiversity and geo conservation integrating the purpose of environmental 
preservation and geotourism activities.
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Por ser defi nido enquanto um “pedaço” da Geodi-
versidade, o Geopatrimônio ou Patrimônio Geológico, 
e sua legitimação enquanto tal, decorre da identifi ca-
ção dos Geossítios da qual o Patrimônio Geológico 
se constitui, tendo como valores intrínsecos a cultura, 
o estético, o econômico, o científi co, o educativo e o 
turístico (Gray, 2004; Silva et al., 2009). O conceito de 
Patrimônio Geológico vem sendo difundido em todo o 
mundo nas últimas décadas em função da emergência 
da conservação e divulgação dessa vertente abiótica da 
natureza, e, mais recentemente, na implementação dos 
Geoparques (Brilha, 2005; Araújo, 2005; Borba, 2011; 
Schobbenhaus; Silva, 2012). Relevante destacar que 

o Geopatrimônio é uma categoria temática dentro do 
contexto amplo do Patrimônio Paisagístico e pode ser 
considerado um conceito guarda-chuva que engloba 
como patrimônio todos os elementos abióticos da na-
tureza dotados de algum tipo de valor (Figura 1). No 
caso do Patrimônio Geomorfológico, ele é constituído 
pelo conjunto de formas de relevo, solos e depósitos 
correlativos que apresentam evidente valor científi co 
e raridade e/ou originalidade (Pereira, 1995; Vieira, 
Cunha, 2004), ou seja, esse termo comporta todas as 
formas paisagísticas que se sobressaem entre os vestí-
gios geológicos existentes, como geoformas de origem 
fl uvial, as quedas d´água (Evangelista; Panisset, 2014).

Figura 1 – Fluxograma com o enquadramento do Patrimônio Geomorfológico

Fonte: Adaptado de Pereira, et al., 2004, p.2.

A partir da declaração dos Direitos à Memória 
da Terra, em 1991, a noção de Patrimônio associa-se 
ao complemento Natural considerando não apenas a 
relevância da conservação dos aspectos biológicos, 
mas também dos aspectos geológicos de onde eles se 
constituem. Dadas às particularidades que o compõe, e 
para além da biodiversidade, o Patrimônio Natural se 
corporifi ca a noção de Geodiversidade na medida em 
que os estudos deste segmento verifi cam a importância 

deste aspecto na signifi cação do todo que representa a 
paisagem do lugar. O prefi xo Geo, portanto, abraça a 
importância da signifi cação do meio abiótico em con-
ceitos estruturantes de caráter científi co e atividades 
econômicas relacionadas com esta natureza. Nesta 
mesma perspectiva, sustenta-se a importância da Ge-
oconservação que “[...] tem como objetivo a caracteri-
zação, conservação e gestão do patrimônio geológico 
e processos naturais associados” (Brilha, 2005, p. 53). 
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Uma das ferramentas da Geoconservação, se for 
bem planejado, é o Geoturismo. Nova prática turística 
que se destaca pelo trânsito e a presença coletiva que 
compreende e torna passível de valorização uma área, 
sobretudo quando compreendidas as possibilidades de 
desenvolvimento econômico circundante. Por outro 
lado, o potencial estético e cultural, característicos da 
superfície do relevo que se evidencia, remete a impor-
tância da apreciação dos valores e das diferenças mais 
signifi cativas da qual estas composições pertencem. 
Destacam-se entre as formações atribuições culturais, 
composições minerais, formas diferenciadas do relevo, 
paisagens estéticas e apreciações arqueológicas. 

De acordo com Bento (2010) o Geoturismo surgiu 
nos países desenvolvidos, alastrando-se atualmente para 
outras partes do mundo. Por esse motivo, grande parte 
de referências relacionadas a esse segmento turístico 
está em língua estrangeira. De certo, a relevância do 
Geoturismo ainda se faz crescer no Brasil, embora 
esteja se tornando cada vez mais uma contribuição 
indispensável em áreas cuja relação potencial turístico 
e meio abiótico de um dado lugar se faça dinamizar e 
investir. Ainda que anteposto ao turismo rural ou ao 
ecoturismo, o Geoturismo surge como atividade que 
não exclui as diferentes potencialidades implícitas no 
lugar (Dowling, 2001; Robinson, 1998; Reynard, 2008; 
Gray, 2011), mas, pelo contrário, solicita uma análise 
dessas potencialidades em sua base de formação, sua 
superfície e composição.

Nas últimas décadas tem se avolumado o número 
de pesquisas voltadas a avaliação do Geopatrimônio. 
Inicialmente, essas pesquisas eram de cunho mais teó-
rico e, atualmente, é evidente um esforço para reduzir a 
subjetividade desse tipo de análise, agregando um viés 
numérico a partir, principalmente, de algumas variá-
veis relacionadas aos valores desse tipo de patrimônio, 
bem como ligadas ao seu uso e proteção (Lima, 2008; 
Pereira, 2006; Bento e Rodrigues, 2014). Esse tipo de 
estudo é uma ferramenta indispensável no processo de 
Geoconservação, uma vez que possibilita identifi car as 
potencialidades e fragilidades do Geopatrimônio, apon-
tando para os locais que demandam maiores esforços de 
conservação ou divulgação (Brilha, 2002; Gray, 2005; 
Pereira, 2006; Forte, 2008; Rodrigues, 2008; Fonseca, 
2010; Pinto, Travassos, 2013).

Já existem alguns estudos que abordam, notada-
mente, metodologias de avaliação quantitativa do po-
tencial geoturístico de quedas d’água, entre eles, Santos 

(2015) faz a caracterização geoambiental para avaliar 
o potencial geoturístico das cachoeiras do município 
de Garulhos (São Paulo), destacando as condições de 
acesso, avaliação da trilha, aspectos do local (infraes-
trutura) e atividades possíveis. Santos, Mariano e Nas-
cimento (2015) avaliaram o potencial geoturístico das 
quedas d’água do município de Bonito (Pernambuco), 
porém, evidenciando as cachoeiras em rochas ígneas 
e metamórfi cas através da análise do Valor Intrínseco, 
Uso potencial e Necessidade de proteção. E, por fi m, 
Luz Netto (2015) avalia as quedas d’água da Bacia 
Hidrográfi ca do Rio Claro (Minas Gerais), analisando 
os critérios de Valor Científi co, Estético e Turismo, 
bem como a necessidade de proteção e, acrescenta 
outra variável na avaliação, que é a geomorfometria 
da bacia. Esses estudos tiveram o objetivo de avaliar 
as quedas d’água enquanto Patrimônio Geomorfológico 
e as metodologias empregadas variam, mas existe um 
encaminhamento comum que é a consideração dos va-
lores associados à Geodiversidade e a consideração de 
aspectos relacionados ao uso e proteção desses locais. 
Para cada contexto geográfi co e objetivo específi co são 
acrescidos novas abordagens, as quais acabam por evi-
denciar um avanço e apropriação da temática por áreas 
distintas, como a Geologia e Geografi a, principalmente.

Caminhando nessa nova perspectiva, o trabalho 
em questão objetivou analisar qualitativa e quantitati-
vamente o potencial geoturístico de Indianópolis, região 
do Triângulo Mineiro, através das quedas d’água, atrati-
vos para aos visitantes, uma vez que essa prática turística 
coloca em evidência aspectos relacionados ao meio 
abiótico como legado científi co e educativo, estético e 
cultural de um lugar. Além disso, esse objetivo carrega 
em seu seio a expectativa de que tal estudo possa balizar 
a gestão territorial do município, contribuindo para a 
proteção desses espaços que já são visitados e passam, 
na maioria das vezes, por processos de degradação, ca-
recendo de instrumentos que direcionem para a criação 
de medidas de conservação e divulgação.

Metodologia

Indianópolis (Figura 2) está localizada no Triân-
gulo Mineiro, no estado de Minas Gerais, Brasil, entre 
as coordenadas geográfi cas 18º 51’ 06’’ e 19º 07’ 13’’ 
de latitude Sul e 47º 39’ 42’’ e 48º06’09’’ de longitude 
Oeste.
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Este município apresenta um rico patrimônio 
geomorfológico, sendo as quedas d’água apenas uma 
pequena amostra dessa riqueza. A explicação para isso 
está associada aos aspectos geológico-geomorfológicos 
da região onde está inserida: Bacia Sedimentar do 
Paraná. Indianópolis se situa na porção nordeste desta 
bacia, apresentando rochas vulcano-sedimentares que 
se assentam de forma discordante sobre rochas do pré-
-Cambriano do Grupo Araxá e recobrindo as rochas 
mais antigas e localizadas nas partes superiores do 
relevo encontra-se a Cobertura Cenozoica (Bento e 
Rodrigues, 2011). No entanto, são os basaltos da For-
mação Serra Geral o representante litológico de maior 
expressão no município e que, inclusive, servem de 
substrato para os cursos d’água direcionando o sistema 
de drenagem, formação e evolução das quedas d’água.

A avaliação do potencial geoturístico das quedas 
d’água foi realizada em duas etapas. Inicialmente, em 
gabinete, foi analisada a obra “Potencial geoturístico 
das quedas d’água de Indianópolis”, que traz um estudo 
detalhado das quedas. Foram examinados três critérios, 
a saber: i- acessibilidade, ii- diversidade litoestrati-
gráfi ca e iii- estética. Os critérios escolhidos foram 
baseados no objetivo do trabalho que é a seleção das 
quedas d’água com maior potencial geoturístico, nesse 
sentido, privilegiaram-se aspectos condizentes com isso. 

A composição litoestratigráfi ca foi um dos critérios de 
apreciação, por intermédio dela vislumbra-se o valor 
científi co da geodiversidade, sendo possível explicar os 
processos de evolução geológica regional observando 
tal composição. Levou-se em consideração também, 
a acessibilidade e a estética das cachoeiras, aspectos 
relevantes quando da implantação da atividade turística. 
A partir desta avaliação foram selecionadas três quedas: 
Saltinho Chapadinho, Salto do Mirandão e Saltinho 
Santo Antônio.

Num segundo momento, em campo, foi efetuada 
a avaliação quantitativa das quedas pré-selecionadas 
a partir do preenchimento de uma fi cha. Relevante 
ressaltar que, o preenchimento de fi chas numéricas 
para a avaliação do patrimônio objetiva atenuar a sub-
jetividade nos resultados, mas para que haja um maior 
aproveitamento e visão integrada de todos os aspectos 
é interessante que seja preenchida por uma equipe 
multidisciplinar, possibilitando um olhar mais diverso 
dos aspectos selecionados. No estudo em questão, foi 
analisada por dois geógrafos, uma bióloga, um jornalista 
e duas advogadas, ambos discentes e uma docente da 
disciplina “TÓPICOS ESPECIAIS III - Geodiversidade 
e Geoconservação”, ministrada no segundo semestre de 
2015 no Programa de Pós-graduação em Geografi a do 
Pontal (FACIP-UFU), sendo, inclusive, um dos enca-

Figura 2 - Localização do município de Indianópolis, MG.
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minhamentos proporcionados pela mesma.

Na referida fi cha, tendo em vista o propósito de 
seleção da queda de maior potencial geoturístico, privi-
legiou-se dois valores: científi co e turístico (Figura 3). O 
critério do Valor Científi co traz os seguintes itens a serem 
avaliados, são eles: Representatividade dos Processos 
Geomorfológicos; Integridade; Variedade Geomorfológi-
ca; Diversidade; Raridade/Excepcionalidade e Potencial 

Didático. Já o critério do Valor Turístico: Acessibilidade; 
Condições de Observação; Segurança; Relevância Cul-
tural; Estética e Equipamentos. Partindo destes critérios 
foi conferida uma pontuação de 0 a 3 de acordo com 
as características especifi cadas em cada item avaliado. 
Através do preenchimento desta fi cha foi possível eleger a 
queda d’água com maior potencial geoturístico, tal como 
será apresentado nos resultados a seguir.

Figura 3 - Quadro com os critérios e parâmetros utilizados na avaliação das quedas d’água
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Resultados e Discussão

Das características gerais

A partir da avaliação qualitativa chegou-se, das 
vinte quedas d’água analisadas, a um resultado de três: 
Saltinho Chapadinho, Salto do Mirandão e Saltinho 
Santo Antônio (Figura 4).

A queda Saltinho Chapadinho (Figura 5) localiza-
-se no Córrego Chapadinho, a seis quilômetros da 
cidade de Indianópolis. Ela possui fácil acesso, devido 
à estrutura construída pelo proprietário que possibilita 
a chegada de veículo até a margem do curso d’água. 
Além disso, percebe-se nesta queda que o proprietário 
investiu em estrutura de quiosques e churrasqueira, 
privilegiando o lazer na área, além da pesca, nado e 
navegação no reservatório de Miranda, no Rio Araguari, 

que se encontra contíguo à queda. Em relação ao perfi l 
litoestratigráfi co, a queda Saltinho Chapadinho é for-
mada, respectivamente, por gnaisse, arenito Botucatu e 
basalto e possui 16 metros de desnível topográfi co, com 
formação de pequeno poço (Bento, 2010).

Dentre os valores científi cos, o mais signifi cativo 
trata-se do potencial didático, em razão da presença de 
três tipos de rochas em sua formação e a facilidade de 
acesso do local por estudantes e pesquisadores. No que 
tange ao valor turístico, destaca-se a facilidade de ob-
servação, uma vez que não há no local vegetação densa 
e a acessibilidade, em razão da inexistência de trilha. 
Frisa-se, ainda, a facilidade de hospedagem e alimen-
tação, já que a queda localiza-se nas proximidades da 
cidade, porém, para a exploração turística ainda carece de 
melhorias, tais como sinalização turística, por exemplo.

Figura 4 - Localização das quedas d’água analisadas

Por sua vez, a queda Salto do Mirandão (Figura 
6) localiza-se no Córrego Boa Vista, a vinte e sete qui-
lômetros da cidade de Indianópolis, com uma trilha de 
seiscentos e quarenta metros, de difícil acesso e muita 
inclinação em vários pontos. É a segunda maior queda 
do município, com um total de cinquenta e dois metros 
e possui em sua formação litoestratigráfi ca o gnaisse, o 
arenito Botucatu e o basalto, facilmente identifi cáveis. 
O poço formado ao fi nal da queda é ideal para banho e 

o elevado desnível da queda favorece a prática de rapel 
(Bento, 2010). 

A integridade da geoforma local e o potencial di-
dádico sobressaíram na avaliação realizada do potencial 
científi co da queda. Já quanto ao potencial turístico, 
destacam-se as condições favoráveis de observação e a 
beleza cênica e encantamento proporcionados pela paisa-
gem local. Destaca-se ainda, como ponto negativo, a falta 
de segurança local para visitantes ao percorrerem a trilha.
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Figura 5 – Queda d’água Saltinho Chapadinho

Autor: Souza, 2015.

Figura 6 - Queda d’água Salto do Mirandão

Autor: Souza, 2015.
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A queda Saltinho Santo Antônio (Figura 7) situa-se 
no Córrego Santo Antônio, nas proximidades do Rio 
Araguari, a cinquenta e um quilômetros da cidade de 
Indianópolis. A trilha de acesso à queda é de duzentos 
metros, sem maiores difi culdades. Em sua formação 
encontra-se igualmente o gnaisse, o arenito Botucatu 
e o basalto. A queda Saltinho Santo Antônio possui 
19,5 metros de altura, com formação de poço muito 
frequentado para banho (Bento, 2010).

Dentre suas características de cunho científi co, 
destaca-se a diversidade local, pois além da geoforma, 
o valor ecológico encontra-se presente através da bio-

diversidade no entorno da queda e durante o percurso 
da trilha, inclusive, localmente, essa queda é conhecida 
como Cachoeira dos Macacos pela presença desses 
animais. Nesta mesma linha, evidenciou-se o potencial 
didático por bem ilustrar a formação litoestratigráfi ca e 
os processos de intemperismo. No que tange ao valor 
turístico, sobressaíram a acessibilidade, as boas condi-
ções de observação e a relevância cultural, em razão 
do local possuir uso religioso pela comunidade, com 
presença de imagens, velas e oferendas a divindades 
relacionadas à água. 

Figura 7 - Queda d’água Saltinho Santo Antônio

Autor: Souza, 2015.
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Das especifi cidades

Na Tabela1 são apresentados os resultados obtidos 
após a avaliação quantitativa de cada queda, em relação 

aos valores científi cos e turísticos, de forma indivi-
dualizada após a tabulação de cada avaliador, com a 
somatória ao fi nal, indicando a queda d’água com maior 
potencial geoturístico do município de Indianópolis.

Tabela 1: Quantifi cação dos valores científi cos e turísticos das quedas d’água do município de Indianópolis – com grifo 

na queda de maior potencial geoturístico

Assim, verifi cando os resultados apresentados, 
apreende-se que a queda d’água Saltinho Santo Antô-
nio é a que apresenta uma maior somatória dos valores 
científi cos e turísticos que foram utilizados para essa 
quantifi cação. Tal fato se deu, em especial, por dois as-
pectos, a saber: i - elevado potencial didático da queda, 
consubstanciado pela presença de três tipos de rocha 
bem defi nidas e de fácil visualização que permitem, 
em linhas gerais, abordar quatro temas-chave principais 
(evolução geológica do planeta Terra, ciclo das rochas, 
estratifi cação e intemperismo), com múltiplas possibili-
dades de desdobramentos e aprofundamento conforme 
o perfi l do público e ii- facilidade de acesso ao local, 
que se encontra bem próximo da BR 365, com pequeno 
trecho de estrada de terra e trilha de acesso de curta 
extensão e pouca inclinação, sem exigir grande preparo 
físico de seus visitantes, o que justifi ca a presença de 
muitos banhistas no local.

Além disso, a queda d’água Saltinho de Santo 
Antônio foi a única a apresentar valor turístico em 
relação à relevância cultural, tornando-se um diferen-
cial para a análise do potencial turístico dessa queda, 
que atrai visitantes que vão ao local professar sua fé. 
Muitas religiões, principalmente, as afro-brasileiras, 
usam a natureza como um altar de adoração e os 
elementos naturais como oferendas e cada elemento 
natural remete a um fragmento da energia criadora das 

divindades. No livro “Espaço e cultura na Religiosida-
de afro-brasileira”, Portuguez (2015) faz uma refl exão 
aprofundada sobre o sagrado e suas relações com a 
natureza nas religiões afro-brasileiras. Segundo ele, 
os praticantes da religiosidade afro-brasileira utilizam 
diversos elementos da natureza que remete ao sagrado, 
no caso dos elementos associados à Geodiversidade 
ele cita as formas de relevo, cavernas, praias, ilhas, 
nascentes e as cachoeiras. Em especial sobre a água, 
ela congrega diversas deusas femininas como Oxum 
(Deusa do rio de mesmo nome na Nigéria), Yemanjá 
(Deusa do rio Ogum e compartilha o domínio das águas 
salgadas com Olokun e outros(as) Orixás), Oyá (Deusa 
do rio Níger), Iyewá (Deusa do rio de mesmo nome na 
porção central da Nigéria), entre outros exemplos. Os 
praticantes dessas religiões têm, portanto, por alguns 
elementos da Geodiversidade, como as quedas d´água, 
um grande respeito e sentimento de pertencimento, 
segundo eles, “[...] a natureza não está “fora de nós” 
porque em nossos corpos físicos há fragmentos das 
muitas matérias criadas pelos (as) Orixás” (p. 90-91), 
evidenciando o Valor Cultural dessa geoforma pelos 
praticantes dessas religiões.

No quesito Integridade, no Saltinho Santo Antô-
nio, os números também apresentam um valor relati-
vamente baixo, em comparação com as demais quedas 
d’água. Esse fato pode ser atribuído a uma maior circu-
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lação de pessoas naquele local e à falta de mecanismos 
para conservação da mesma, existindo algumas marcas 
de degradação como focos de descarte de lixo e erosão, 
por exemplo.

Isto posto, a queda d’água Saltinho de Santo 
Antônio é a que apresenta maior potencial geoturístico 
dentre as quedas avaliadas no município de Indianó-
polis, devido, particularmente, aos seguintes fatores: 

diversidade, acessibilidade, segurança, boas condições 
de observação e relevância religiosa.

Das possibilidades

Através da visualização dos três tipos de rochas 
no perfi l da queda do Saltinho Santo Antônio (Figura 
8) é possível fazer um rápido apanhado da evolução 
geológica e geomorfológica da área. 

Figura 8 - Perfi l litoestratigráfi co do Saltinho Santo Antônio

Essas rochas compreendem parte da história 
geológica do planeta Terra, desde o Proterozoico até 
o Mesozoico, eras associadas, respectivamente, ao 
Grupo Araxá (gnaisses) e Grupo São Bento (arenitos 
e basaltos), pois as rochas e também os fósseis são os 
registros, os testemunhos de todos os processos e/ou 
acontecimentos do nosso planeta. Segundo Bento e Ro-
drigues (2010) o gnaisse encontrado na parte inferior do 
perfi l da queda foi formado no pré-Cambriano, era que 
corresponde a 80% da história da Terra, desde a forma-
ção do planeta até o surgimento das primeiras formas de 
vida, como as bactérias, os fungos e as algas. É um tipo 
de rocha metamórfi ca que, em conjunto com as rochas 

ígneas, constituem as principais litologias encontradas 
nessa fase e aparece junto às margens do rio Araguari 
e em trechos inferiores dos seus afl uentes, tais como o 
que encontramos na base do Saltinho Santo Antônio.

Já os arenitos da Formação Botucatu surgiram 
entre o Triássico e o Jurássico (Mesozoico), época em 
que o clima foi fi cando cada vez mais seco e quente, 
propiciando a formação de grandes desertos arenosos. 
Silva (2004, p. 54) argumenta que nesta época os ventos 
moveram grande parte das areias destes desertos, geran-
do “[...] depósitos sedimentares compostos por arenitos 
avermelhados de granulação fi na a média com estratifi ca-
ções cruzadas de médio a grande porte”, vindo a formar 
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a Formação Botucatu. Em termos de biodiversidade, 
o Triássico corresponde ao período de surgimento dos 
primeiros dinossauros, mamíferos ovíparos e árvores de 
grande porte, as coníferas. E, no Jurássico, começa a ha-
ver a separação da África e da América do Sul e os répteis 
marinhos foram as maiores formas de vida encontradas. 
Além disso, foi o momento em que surgiram os primeiros 
pássaros e plantas com fl ores (Bento e Rodrigues, 2010).

Os autores supracitados explicam que, entre o 
Jurássico e o Cretáceo, surgiu a Formação Serra Geral, 
época em que ainda predominavam as condições desér-
ticas, correspondendo ao vulcanismo fi ssural passivo 
devido a separação de continentes, quando “[...] as lavas, 
muito fl uidas, subiam por fi ssuras, grandes fendas ou 
falhas menores, em rápida intrusão, escoamento e repre-
samento nos terrenos arenosos ou inter-dunas” (Silva, 
2004, p. 55). O Cretáceo corresponde ao período em que 
houve o desaparecimento dos dinossauros, entre outras 
espécies animais e vegetais e, em contrapartida, surgem 
os mamíferos placentários (Bento e Rodrigues, 2010).

Não só as rochas contam uma história, como elas 
são o palco aonde diversos processos naturais vêm 
ocorrendo ao longo do tempo geológico, permitindo 
abordar temas como as propriedades geomorfológicas 
das rochas e sua relação com a evolução da queda. Nesse 
sentido, Penteado (1983) argumenta que as propriedades 
básicas das rochas, tais como grau de coesão, perme-
abilidade e de plasticidade, grau de maciez e tamanho 
dos grãos, grau de maciez e tamanho dos grãos infl uem 
no modo de escoamento superfi cial, na desagregação 
mecânica e na composição química, sendo aspectos 
fundamentais no entendimento de como uma queda 
d’água evolui. 

Além de evidenciar o Saltinho Santo Antônio 
pelos valores de sua geodiversidade é possível, ainda, 
destacar seu valor ecológico. O município de India-
nópolis está inserido no Bioma Cerrado e, devido às 
diferenças de solo, relevo e topografi a, há variados 
tipos de fi sionomias de vegetais, tais como formações 
abertas e formações fechadas. Ribeiro e Walter (1998) 
consideram que as formações fl orestais do Cerrado 
englobam os tipos de vegetação com predominância de 
espécies arbóreas e formação de dossel, sendo as matas 
Ciliar e a de Galeria fi sionomias associadas a cursos de 
água, como no caso das quedas d’água. De acordo com 
Kuntschik, Eduarte e Uehara (2014), a importância eco-
lógica dessas matas está associada, principalmente, aos 
serviços ambientais de: - efeito de fi ltro e tampão: cola-

boram para a qualidade quantidade de água, ao reterem 
excesso de sedimentos; evitam deslizamentos de terra 
e assoreamento dos rios; - proteção de ribanceiras, pela 
rede formada pelas raízes; - atuação como corredores 
ecológicos; - fi xação do gás carbônico, sendo, também, 
locais de altíssima diversidade biológica, usados como 
refúgio e fonte de alimentos para diversas espécies de 
animais. Essas áreas são áreas importantes, portanto, 
do ponto de vista biogeográfi co, pois criam condições 
ambientais específi cas, “sendo um ambiente muito pro-
pício ao surgimento de espécies endêmicas de plantas e 
animais, tudo isto em função da umidade do ar, no solo 
e nas paredes rochosas” (Rodrigues e Oliveira, 2007, p. 
28) e, atentar a esse valor ecológico, em conjunto com os 
valores da Geodiversidade, permite uma visão integrada 
dos aspectos bióticos e abióticos da natureza e, sendo 
assim, mais condizente com a dinâmica ambiental.

Considerações e Recomendações

Em vista dos apontamentos realizados neste tra-
balho, ressaltamos a importância das metodologias de 
avaliação do patrimônio geológico no contexto cientí-
fi co como necessidade preliminar para formulação de 
ações dedicadas a conservação dos aspectos abióticos 
em áreas tomadas como patrimônio. A partir delas é 
possível identifi car os aspectos relevantes da área e os 
limites de conservação da qual se pretende apoiar tanto 
o patrimônio, quanto a atividade de geoturismo, como 
no estudo de caso do município de Indianópolis. Nesse 
sentido, as quedas d’água sobressaem na região em 
função do fl uxo intensivo de pessoas que as procuram 
para lazer e para cultuar ou professar sua fé, compondo 
uma atividade de grande interesse local.

As metodologias que favorecem a apreciação 
científi ca, educacional e o quadro estético da paisa-
gem, contribuem para aspectos de proteção tal como 
apontados aqui como norteadores das metodologias de 
avaliação em razão da variação histórica pela qual o 
objeto (quedas d’água) estudado se insere e das possi-
bilidades de alternância das quais o contexto social os 
(re) signifi ca. Desta maneira, torna-se relevante observar 
o caráter cultural proporcionado pela área que promove 
a atração turística desempenhada no local, assim como 
os valores científi cos e educacionais que oferecem ao 
conteúdo contemplado em vista da necessidade e da 
importância de sua conservação.

Por meio da adaptação destas metodologias para 
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o estudo em questão, chegou-se a conclusão de que a 
queda d’água Saltinho Santo Antonio é a que apresenta 
maior potencial geoturístico. É preciso, desse modo, 
reconhecer que, tal como se encontra hoje, é apenas 
um potencial e não um produto turístico. Isso equivale 
a dizer que é um espaço que se desenvolve à medida em 
que o interesse social se manifesta através da visitação, 
e que, por isso, faz-se necessário a formatação de formas 
de políticas públicas que estabeleçam possibilidades de 
acesso e estrutura para comportar o movimento de visi-
tação e, ao mesmo tempo, de conservação dos aspectos 
inerentes as possibilidades de geoturismo no local. A 
necessidade de um planejamento turístico se impõe no 
sentido de minimizar e planejar impactos decorrentes 
do uso dos aspectos funcionais dessa potencialidade. 
Assim, a trilha de acesso, o material rochoso de interesse 
educacional e científi co, tal como a beleza cênica da 
paisagem, tornam-se atributos que merecem ser releva-
dos no contexto geral do local e organizados de maneira 
concisa pela administração pública responsável. Desse 
modo, cria-se a oportunidade de dinamizar a economia 
local sem comprometer a condição ambiental da qual 
o potencial se cerca.

Outra possibilidade de conservação da queda é a 
elaboração de projetos de interpretação ambiental no âm-
bito do geoturismo e, também do ecoturismo, que desen-
cadeiam possibilidades de entendimento e de valorização 
destes locais, tanto no viés da biodiversidade como da 
geodiversidade, permitindo uma visão integrada do meio 
ambiente. A identifi cação, o reconhecimento e a indicação 
desse potencial contribui para oferecer o conhecimento e 
os saberes locais aos visitantes interessados, mas, princi-
palmente, para a multiplicação desse conhecimento que 
se enraíza na articulação entre os valores da população 
e de seu espaço, da ciência que alicerça o potencial e da 
política que media e oferece ao público um retorno do 
entendimento acerca do conjunto formado.
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